MISSA COM A CATEQUESE NO VI DOMINGO COMUM A (4º ANO)


Cântico de Entrada

Saudação
Monição inicial: Subimos, uma vez mais, à montanha, para escutar Jesus. Saímos de nossas casas e viemos até aqui, até ao altar de Deus, para escutar a Palavra de Seu Filho e acolher a sua presença no nosso coração. Continuamos a escutar o longo ensinamento de Jesus aos seus discípulos, no chamado «Sermão da Montanha». Jesus, com a autoridade que lhe vem de ser o Filho de Deus, interpreta e actualiza todas as palavras, que foram ditas antes dele. Vamos preparar o nosso coração:
Acto Penitencial:

Leitor - Senhor, às vezes destruímos a vida dos outros, com a nossa irritação, com as nossas palavras duras, com as nossas falsas acusações. 

P- Dá-nos a felicidade de um coração manso, como o vosso: Senhor, tende piedade de nós!

Assembleia: Senhor, tende piedade de nós!

Leitor – Senhor, às vezes o nosso coração deixa-se enganar por maus desejos. Às vezes o nosso olhar não está limpo. Às vezes as nossas mãos desviam-se para as más acções. 

P- Dá-nos a felicidade de um coração puro. Cristo, tende piedade de nós! 

 Assembleia: Cristo, tende piedade de nós!

Leitor: Senhor, às vezes a nossa linguagem é ambígua, não é clara, não é transparente, não é sincera, nem verdadeira. 

P – Dá-nos a felicidade dos que seguem o caminho perfeito e andam na tua Lei. Senhor, tende piedade de nós!

Assembleia: Senhor, tende piedade de nós!

Oração Colecta

Monição antes da Leitura do Apóstolo Paulo:
Hoje estão presentes na nossa celebração, de maneira especialmente participativa os meninos do 4º ano, que vão, em breve, fazer a Festa da Palavra. 

Ao longo das últimas semanas, os meninos do 4º ano têm vindo a conhecer um pouco essa grande «biblioteca», que é a Bíblia. 

Eles ainda não falaram do Antigo Testamento, que conta e contém a história de salvação do Povo de Deus, antes de Jesus nascer, viver, morrer e ressuscitar. 

Pelas páginas do Antigo Testamento sabemos que a voz de Deus se fez ouvir. 
Pela sua Palavra, o mundo foi criado. Pela sua Palavra Homem e Mulher foram chamados ao diálogo entre si e com Deus. 
Esta Palavra foi escrita, ao longo de uma história que fala da presença activa de Deus no meio dos homens. Jesus fala-nos com carinho do Antigo Testamento, que os judeus dividiam em três partes: A Lei, os Profetas e os outros escritos da sabedoria do Povo de Israel.

(mostrar slyde com esquema do AT)
Depois da Ressurreição de Jesus, aparecerá o Novo Testamento. Os primeiros escritos do novo Testamento a aparecerem são as cartas de São Paulo.

Treze meninos trazem as cartas do Apóstolo Paulo. Elas são dirigidas às suas comunidades e aos seus colaboradores. Estas cartas dão resposta a muitas perguntas que os cristãos faziam ao apóstolo Paulo

(meninos apresentam as 13 cartas: Romanos, I Cor; II Cor; Gal; Ef; Fil; Col.; I Tes; II Tes; I Tim; II Tim; Tit.; Fil; )
(mostrar slydes  com apresentação das 13 cartas)

Esta última carta a Filémon tem o tamanho de um postal. Por isso, agora vamos também colocar junto do ambão 5 cestos, com uns postais, que irão ser dirigidos a comunidades dos 5 continentes. Elas têm uma mensagem muito simples: “Seja este o vosso modo de falar: “Sim, sim, não, não”. 
(meninos colocam 5 cestos, com os postais), enquanto se canta um cântico de louvor à Palavra:

Cântico: Eu vim para escutar, Tua palavra, tua Palavra, Tua Palavra de amor! 

Leitura da Primeira Epístola do Apóstolo S. Paulo aos Coríntios


Irmãos: 

Nós falamos de uma sabedoria que não é deste mundo. 

Falamos da sabedoria de Deus, 

misteriosa e oculta. 

Nenhum dos príncipes deste mundo a conheceu; 

porque se a tivessem conhecido, 

não teriam crucificado o Senhor da glória. 

Mas, a nós, 
Deus revelou este desígnio de amor

por meio do Espírito Santo.


Palavra do Senhor
Assembleia: Graças a Deus.

Monitor ou Leitor 1: Escutámos a palavra do Apóstolo Paulo, numa das suas treze cartas. Mas o Novo Testamento não é apenas composto pelas Cartas de Paulo. Ele começa com os quatro evangelhos, que nos falam de Jesus e pelos quais Jesus nos fala. Jesus é o rosto da Palavra, é a imagem visível do Deus invisível. Jesus tem a autoridade, que lhe vem de ser o Filho de Deus. Só em Jesus podemos compreender todas as outras palavras que a Bíblia contém. Por isso, vamos aclamar Jesus, que nos fala. Pomo-nos de pé e cantamos, de novo. 
Aclamação ao Evangelho: Aleluia. (Tua Palavra é Vida…) Aleluia.

Nota: se não houver diácono, a saudação do evangelho e a conclusão é feita pelo Presidente, na qualidade de leitor 2.
Leitor 1 (Diácono):
O Senhor esteja convosco!

Ass: Ele está no meio de nós!

Leitor 1 

+ Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus

Ass: Glória a Vós, Senhor!


Leitor 1: 
Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: 

Leitor 2 (sacerdote): 
«Se a vossa justiça não superar a dos escribas e fariseus, 

não entrareis no reino dos Céus. 

Leitor 1: Ouvistes que foi dito aos antigos: 

Não matarás; quem matar será submetido a julgamento’. 

Leitor 2: 

Eu, porém, digo-vos: 

Todo aquele que se irar contra o seu irmão 

será submetido a julgamento. 

Leitor 1:

Ouvistes que foi dito: ‘Não cometerás adultério’. 

Leitor 2: 

Eu, porém, digo-vos:

 Todo aquele que olhar para uma mulher com maus desejos já cometeu adultério com ela no seu coração. 

Leitor 1: 

Ouvistes ainda que foi dito aos antigos: 

‘Não faltarás ao que tiveres jurado, 

mas cumprirás diante do Senhor o que juraste’. 

Leitor 2: 

Eu, porém, digo-vos que não jureis em caso algum. 

A vossa linguagem deve ser: ‘Sim, sim; não, não’. 

Leitor 1: 

Palavra da salvação.

Ass: Glória a Vós, Senhor.

Homilia
Credo

· Credes em Deus Pai, que nos criou, para caminharmos na liberdade do amor?

· Credes em Jesus Cristo, o rosto visível da Palavra eterna do Pai? 

· Credes no Espírito Santo, que penetra todas as coisas, até o que há de mais profundo em Deus? 

· Credes na Santa Igreja, Casa da Palavra, onde ressoa a voz de Deus, que vem, por meio das Escrituras, falar carinhosamente com os seus filhos? 
· Credes na felicidade da ressurreição e na alegria indizível da vida eterna? 
Preces

P- Senhor, nosso Deus, forte e poderoso, que vedes todas as coisas. Vós pondes diante de nós o fogo e a água, a vida e a morte. Olhai para as preces daqueles que Se confiam aos vossos cuidados:

1. Pela Santa Igreja, para que saiba propor à liberdade dos filhos de Deus, o caminho do amor, aberto por Jesus. Oremos irmãos.
2. Pelos que governam os povos: para que promovam a defesa da vida, do casamento e da família, da justiça e da verdade. Oremos irmãos.

3. Pelas pessoas feridas e destruídas, porque lhes falta o amor e o perdão, que lhes são devidos. Oremos irmãos.

4. Por todos nós: para que não nos limitemos a cumprir o mínimo dos nossos deveres, mas aprendamos a amar os outros sem limites. Oremos irmãos.

P- Deus de bondade, atendei às preces destes vossos filhos, que de vós esperam sabedoria e graça, para serem fiéis aos vossos mandamentos e seguirem o Vosso Filho, de todo o coração. Ele que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.  

Monição ao Ofertório 

No sermão da Montanha, há uma palavra de Jesus, que é muito oportuna para este momento. 

Diz Ele: «se fores apresentar a tua oferta ao altar e ali te recordares que o teu irmão tem alguma coisa contra ti, deixa lá a tua oferta diante do altar, vai primeiro reconciliar-te com o teu irmão e vem depois apresentar a tua oferta».

Queridos irmãos e irmãs: procuremos associar à nossa oferta a prática do perdão e da reconciliação. Para que o Senhor nos aceite, nesta celebração. 

Cântico de Ofertório

Oração sobre as Oblatas

Prefácio  e Oração Eucarística da Missa com crianças III

(…)

Foi por nós que Jesus quis dar a vida,[image: image1.png]rd
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 mas Vós O ressuscitastes.

Nós Vos louvamos:

Jesus vive agora junto de Vós, mas também está sempre connosco.


Um dia Ele virá na sua glória. E então já não haverá ninguém triste, 

nem doente, nem infeliz.

Pai Santo, vamos receber, nesta mesa,  o Corpo e o Sangue de Cristo,

que nos dais na alegria do Espírito Santo.

(…) Por Cristo, com Cristo, em Cristo,

a Vós, Deus Pai Todo-Poderoso,

na unidade do Espírito Santo,

toda a honra e toda a glória

agora e para sempre.

Àmen! Ámen. Àmen! (cantado)
Pai-Nosso

Rito da Paz: P- Ressoa de novo, neste momento, a palavra exigente de Jesus. É preciso primeiro reconciliar-se com o irmão e fazer a Paz. Só assim faz sentido trazer a nossa oferta ao altar. De facto, «a Eucaristia é, por sua natureza, sacramento da paz. Por isso neste momento somos convidados a traduzir essa paz num gesto de saudação. A paz é, sem dúvida, uma aspiração radical que se encontra no coração de cada um; a Igreja dá voz ao pedido de paz e reconciliação apresentando Jesus, Aquele que «é a nossa paz». A este respeito, porém, é bom lembrar que nada tira ao alto valor do gesto a sobriedade necessária para se manter um clima apropriado à celebração, limitando, por exemplo, a saudação da paz a quem está mais próximo. 

(Diácono) Neste espírito, saudai-vos na Paz de Cristo!

Cântico de Paz

Fracção do Pão

Distribuição da comunhão

Cântico de Comunhão

Ritos finais
Avisos
1. Terça, 15, às 21h30, encontro do pároco com dirigentes do CNE;

2. Quarta-Feira, 16, às 21h30, Lectio Divina, com todos os interessados. Catequistas do 5º ano participam e preparam Missa com a Catequese;

3. Sexta-feira, 18, às 21h30, reunião da Equipa do Baptismo. 

4. Sábado, dia 19, Missa das 19h00 inclui «Rogai».

5. Sábado, dia 19, às 21h30: Oração de Taizé, na Igreja da Trindade, recordando o encontro ibérico.

6. No Domingo, dia 20, há almoço com as famílias apoiadas pela Conferência Vicentina. 

7. No Domingo, dia 20, às 15h30: Conferência aberta a todos, sobre Nutricionismo. «Comer bem em tempos de crise»!

Bênção

Despedida
Cântico Final
